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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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Legislação

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988
(...)

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

 Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

 Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas; (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 53, de 2006)    (Vide Lei nº 14.817, de 2024)

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII - garantia de padrão de qualidade.

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei 
federal. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida.       (Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)

Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de trabalhadores considerados profissionais da educação 
básica e sobre a fixação de prazo para a elaboração ou adequação de seus planos de carreira, no âmbito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. (Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

 Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

§ 1º É facultado às universidades admitir professores, técnicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei. 
(Incluído pela Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

§ 2º O disposto neste artigo aplica-se às instituições de pesquisa científica e tecnológica. (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

 Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada 
inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria; (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 59, de 2009) (Vide Emenda Constitucional nº 59, de 2009)
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Educação Inclusiva

Declaração De Salamanca

Sobre Princípios, Políticas e Práticas na Área das Necessidades Educativas Especiais
Reconvocando as várias declarações das Nações Unidas que culminaram no documento das Nações 

Unidas “Regras Padrões sobre Equalização de Oportunidades para Pessoas com Deficiências”, o qual deman-
da que os Estados assegurem que a educação de pessoas com deficiências seja parte integrante do sistema 
educacional.

Notando com satisfação um incremento no envolvimento de governos, grupos de advocacia, comunidades e 
pais, e em particular de organizações de pessoas com deficiências, na busca pela melhoria do acesso à educa-
ção para a maioria daqueles cujas necessidades especiais ainda se encontram desprovidas; e reconhecendo 
como evidência para tal envolvimento a participação ativa do alto nível de representantes e de vários governos, 
agências especializadas, e organizações inter-governamentais naquela Conferência Mundial.

1. Nós, os delegados da Conferência Mundial de Educação Especial, representando 88 governos e 25 
organizações internacionais em assembléia aqui em Salamanca, Espanha, entre 7 e 10 de junho de 1994, rea-
firmamos o nosso compromisso para com a Educação para Todos, reconhecendo a necessidade e urgência do 
providenciamento de educação para as crianças, jovens e adultos com necessidades educacionais especiais 
dentro do sistema regular de ensino e re-endossamos a Estrutura de Ação em Educação Especial, em que, pelo 
espírito de cujas provisões e recomendações governo e organizações sejam guiados.

2. Acreditamos e Proclamamos que:

 ▪ toda criança tem direito fundamental à educação, e deve ser dada a oportunidade de atingir e manter o 
nível adequado de aprendizagem,

 ▪ toda criança possui características, interesses, habilidades e necessidades de aprendizagem que são 
únicas,

 ▪ sistemas educacionais deveriam ser designados e programas educacionais deveriam ser implementados 
no sentido de se levar em conta a vasta diversidade de tais características e necessidades,

 ▪ aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter acesso à escola regular, que deveria aco-
modá-los dentro de uma Pedagogia centrada na criança, capaz de satisfazer a tais necessidades,

 ▪ escolas regulares que possuam tal orientação inclusiva constituem os meios mais eficazes de comba-
ter atitudes discriminatórias criando-se comunidades acolhedoras, construindo uma sociedade inclusiva e 
alcançando educação para todos; além disso, tais escolas provêem uma educação efetiva à maioria das 
crianças e aprimoram a eficiência e, em última instância, o custo da eficácia de todo o sistema educacional.

3. Nós congregamos todos os governos e demandamos que eles:

 ▪ atribuam a mais alta prioridade política e financeira ao aprimoramento de seus sistemas educacionais 
no sentido de se tornarem aptos a incluírem todas as crianças, independentemente de suas diferenças ou 
dificuldades individuais.

 ▪ adotem o princípio de educação inclusiva em forma de lei ou de política, matriculando todas as crianças 
em escolas regulares, a menos que existam fortes razões para agir de outra forma.

 ▪ desenvolvam projetos de demonstração e encorajem intercâmbios em países que possuam experiências 
de escolarização inclusiva.

 ▪ estabeleçam mecanismos participatórios e descentralizados para planejamento, revisão e avaliação de 
provisão educacional para crianças e adultos com necessidades educacionais especiais.
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Temas Educacionais e Pedagógicos

A organização do trabalho pedagógico na escola é um elemento central para a garantia de um ambiente 
educacional que favoreça o aprendizado, a inclusão e o desenvolvimento integral dos estudantes. Nesse ce-
nário, o pedagogo emerge como uma figura de liderança estratégica, atuando tanto como educador quanto 
mediador, desempenhando funções que envolvem desde o planejamento pedagógico até a resolução de con-
flitos e a promoção de um clima escolar harmonioso e democrático.

O pedagogo não se limita a realizar tarefas administrativas ou de suporte técnico; sua atuação envolve uma 
mediação ativa entre os diversos atores do ambiente escolar – alunos, professores, gestores e a comunidade. 
Através de seu papel mediador, o pedagogo auxilia na resolução de conflitos e na construção de um ambiente 
de diálogo e cooperação, fundamentais para o bom funcionamento da escola.

A importância da mediação pedagógica vai além da simples solução de problemas. Ela promove uma arti-
culação mais profunda entre as práticas educacionais e as necessidades reais dos alunos e do corpo docente, 
contribuindo para uma educação que seja, ao mesmo tempo, inclusiva e de qualidade.

Organização do Trabalho Pedagógico na Escola
A organização do trabalho pedagógico na escola refere-se ao conjunto de práticas, decisões e ações que 

garantem a estruturação do processo educativo de forma eficiente e eficaz. Esse trabalho é responsável por 
alinhar as atividades escolares às diretrizes curriculares, aos objetivos institucionais e às necessidades da co-
munidade escolar.

O pedagogo desempenha um papel central nesse processo, articulando os diferentes componentes peda-
gógicos e assegurando a coesão entre as práticas educativas e os resultados esperados.

 ▸Elementos que Compõem a Organização do Trabalho Pedagógico
O trabalho pedagógico na escola é sustentado por diversos elementos interconectados que garantem a 

qualidade da educação. Entre os principais, destacam-se:

 ▪ Currículo: O currículo é o eixo estruturante do trabalho pedagógico, que define o conteúdo a ser ensinado, 
as habilidades a serem desenvolvidas e os valores a serem promovidos. Ele orienta o planejamento das 
atividades e o acompanhamento dos resultados.

 ▪ Planejamento: O planejamento pedagógico é essencial para organizar e antecipar as atividades que 
serão desenvolvidas ao longo do ano letivo. O pedagogo participa diretamente da elaboração do Projeto 
Político-Pedagógico (PPP), além de coordenar o plano de ensino dos professores, garantindo a integração 
das diversas áreas do conhecimento.

 ▪ Avaliação: O processo avaliativo é um instrumento central para a tomada de decisões no contexto escolar. 
Ele permite a reflexão sobre a prática pedagógica e os resultados alcançados, oferecendo subsídios para 
que o pedagogo e os professores ajustem suas estratégias de ensino, de acordo com o desenvolvimento 
dos alunos.

 ▪ Formação Continuada: O trabalho pedagógico não se esgota na execução de tarefas cotidianas. O 
pedagogo deve promover a formação continuada dos professores, facilitando momentos de estudo e refle-
xão sobre as práticas pedagógicas, integrando inovações educacionais e aprimorando as metodologias de 
ensino.
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Conhecimentos Específicos

Historiografia, evidência e explicação do passado
A historiografia reúne modos de investigar, selecionar e interpretar vestígios do passado. Ela não 

corresponde apenas ao registro de acontecimentos em sequência, porque toda explicação histórica parte de 
perguntas, critérios de relevância, conceitos e procedimentos de análise. Correntes historiográficas diferentes 
podem examinar o mesmo processo e destacar elementos distintos sem que isso transforme a pesquisa em 
opinião arbitrária. A consistência de uma interpretação depende da relação entre problema, evidências e 
argumentação. Por isso, compreender Positivismo, Marxismo e Escola dos Annales implica observar que cada 
corrente construiu maneiras próprias de definir o objeto da História, estabelecer causas, lidar com o tempo e 
utilizar fontes.

 ▸Positivismo e busca de objetividade documental
O Positivismo consolidou, no século XIX, uma confiança ampla na possibilidade de conhecer a sociedade 

por procedimentos ordenados, inspirados na valorização dos fatos observáveis e da regularidade. Auguste 
Comte é um nome central dessa tradição intelectual. No campo historiográfico, tendências próximas ao ideal 
positivista enfatizaram a documentação escrita, a cronologia, a crítica de autenticidade e a reconstrução de 
acontecimentos políticos, diplomáticos e institucionais. O historiador deveria distinguir o documento confiável 
da informação duvidosa e organizar os fatos em uma narrativa coerente. Esse esforço contribuiu para a 
profissionalização da pesquisa, para o cuidado com arquivos e para a exigência de controle documental. Ao 
mesmo tempo, a pretensão de neutralidade absoluta encontra limites, pois a própria escolha do problema, do 
recorte temporal e dos documentos já envolve decisões intelectuais.

Documento, fato e sequência temporal
A valorização do documento escrito favoreceu o estudo de tratados, correspondências oficiais, atas, legislação 

e registros administrativos. Esses materiais permitem reconstruir decisões, agentes e cronologias com grande 
precisão quando preservados e contextualizados. O problema aparece quando a documentação estatal ou 
produzida por grupos letrados é tratada como se representasse integralmente a sociedade. Trabalhadores sem 
acesso à escrita formal, mulheres afastadas de instituições políticas, populações submetidas à dominação 
colonial e outros grupos podem aparecer de modo fragmentário ou apenas pela voz de autoridades. O uso 
crítico do legado positivista exige conservar o rigor documental sem confundir arquivo disponível com totalidade 
da experiência histórica.

 ▸Marxismo e interpretação das estruturas sociais
O Marxismo deslocou a atenção para as relações sociais de produção, os conflitos entre classes, a propriedade 

e as formas históricas de organização econômica. Karl Marx e Friedrich Engels associaram a transformação 
social às contradições existentes nas relações entre grupos com posições desiguais no processo produtivo. A 
História passa a ser compreendida como movimento, e não como coleção de fatos isolados. Mudanças políticas 
podem ser relacionadas à estrutura econômica, às lutas sociais e aos interesses organizados, sem reduzir 
automaticamente todas as dimensões da vida à economia. O exame de uma greve, por exemplo, envolve 
salários e condições de trabalho, mas também formas de solidariedade, repressão estatal, organização política, 
expectativas de futuro e linguagens de reivindicação.
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